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Dar voz aos assistentes 
sociais durante a pandemia

O curso de Serviço Social da 
Universidade dos Açores iniciou 
um projeto que procura dar voz 
à experiência dos assistentes so-
ciais envolvidos na situação de 
emergência sanitária causada 
pela pandemia de Covid-19. 

O projeto “Conhecer para agir 
em emergência de saúde públi-
ca - Covid-19. A intervenção do 
Serviço Social com públicos par-
ticularmente vulneráveis”, jun-
ta investigadores e organizações 
de Itália, Espanha e Portugal, 
com o propósito de conhecer a 
realidade do exercício profis-
sional no contexto de pandemia, 
a fim de identificar e desenvol-
ver um conjunto de boas práti-
cas que permitam fazer face de 
forma integrada e interdiscipli-
nar às necessidades colocadas 
pela resposta ao Covid-19 no se-
tor solidário e ao mesmo tempo 
contribuir para a redução da in-
certeza e alarme social vivido.  

“Face à situação produzida 
pela propagação do coronaví-

rus, a direção do “Curso de Ser-
viço Social” da Universidade dos 
Açores, reconhecendo as difi-
culdade e os desafios que estão 
a ser vividos pelos profissionais 
de serviço social na região, no 
país e no mundo, decidiu fazer 
uso dos seus recursos para des-
envolver um projeto de investi-
gação-ação de grande urgência 
e necessidade”, revelou o dire-
tor do curso, Eduardo Marques, 
frisando que “é fundamental co-
nhecer quais são as dificuldades 
enfrentadas pelos assistentes so-
ciais, bem como as soluções que 
estão a implementar e que po-
dem ser úteis para outros cole-
gas e organizações”. 

Assim este projeto definiu 
quatro objetivos, cujo primeiro 
é “dar voz à experiência dos as-
sistentes sociais envolvidos na 
situação de emergência sanitá-
ria relacionada com o Covid-19 
através da recolha de informa-
ções que permitam diagnosti-
car as forças e as fraquezas dos 
Assistentes Sociais e das Orga-
nizações onde exercem a sua 

profissão a fim de reforçar a sua 
capacidade de resposta em si-
tuações de pandemia. Para tal 
foi construído um questionário 
que está a ser aplicado nos três 
países envolvidos”.  

O questionário é dirigido aos 
assistentes sociais no ativo, as-
sim como àqueles que de mo-
mento não estão a trabalhar 
por estarem desempregados ou 
aposentados, mas que consi-
derem ser útil responder dado 
a sua experiência passada que 
poderá ser replicada em situa-
ções semelhantes no presente 
ou no futuro. 

Os outros objetivos passam 
por desenvolver módulos on-li-
ne para formação de assistentes 
sociais em pandemias e catás-
trofes; produzir artigos cientí-
ficos relevantes para os profis-
sionais de serviço social e 
respetivas organizações; e des-
envolver ferramentas on-line 
para apoio ao teletrabalho e ao 
exercício profissional dos assis-
tentes sociais em plataformas 
digitais. 

Reforçar a capacidade de resposta em situações de pandemia é o que se pretende com este trabalho
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“Este último objetivo tam-
bém é da maior importância 
dado as necessidades do tercei-
ro setor  que vive momentos de 
grande dificuldade, derivadas 
do facto de o Covid-19 se ter ins-
talado dentro de lares e outras 
estruturas residenciais, mas 
também pelo facto de estarem 
a viver constrangimentos fi-
nanceiros, resultantes de per-
das de receitas e do aumento 
das despesas com materiais de 
proteção, o que coloca estas ins-
tituições numa situação de in-
certeza ao nível da prestação de 
serviços e continuidade dos 
apoios sociais pela via do tele-
trabalho”, afirmou.  

Por esta razão, o investigador 
frisa que “é necessário apoiar os 
assistentes sociais com ferra-
mentas de trabalho on-line, 
para que possam dar continui-
dade a um trabalho com im-
pacto, assente em redes virtuais 
assistidas por ferramentas de 
comunicação, reunião e forma-
ção, de modo a apoiarem efi-
cazmente as populações e os ter-
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ritórios em que trabalham”. 
O diretor do curso de Servi-

ço Social acrescenta que a súbi-
ta situação de entrada em tele-
trabalho, o isolamento social 
provocado pelo Covid-19 e o es-
tado de emergência, originou 
o “congelamento” do trabalho 
em projetos e candidaturas a li-
nhas de financiamento a fundos 
nacionais e internacionais, si-
tuação que também pode agra-
var os desequilíbrios financei-
ros derivados deste facto.  

Como tal são necessárias fer-
ramentas digitais de trabalho 
que permitam reuniões à dis-
tância, que facilitem o trabalho 
colaborativo entre instituições 
locais, nacionais e internacio-
nais, que se criem oportunida-
des para um Collaborative On-
line International Learning. 

Assim, Eduardo Marques de-
fende que o foco deve ser no des-
envolvimento de plataformas 
acessíveis, muito fáceis de utili-
zar e tendencialmente gratui-
tas. “Só assim podemos ligar o 
setor social, ao educativo e ao 
empresarial, ajudando indiví-
duos, famílias, grupos e comu-
nidades a desenvolverem-se, a 
quebrar o ciclo da pobreza, da 
solidão ou da exclusão social, 
mesmo numa situação de pan-
demia. Ninguém pode ser es-
quecido ou deixado para trás”, 
destacou.  

Os profissionais que queiram 
participar nesta investigação 
podem responder ao questio-
nário através do seguinte link: 
h t t p s : / / d o c s . g o o -
gle.com/forms/d/e/1FAIpQLSfo
uw32FhwYjZVr8j4QVxYUhtu
XJ7_k_NcKloa8B6y0EDmo-
w/viewform?usp=sf_link. 

Eduardo Marques refere que 
em Itália já foram recolhidos 
cerca de 15.000 questionários e 
em Portugal no espaço de 48 ho-
ras foram recolhidos mais de 
600 questionários válidos. 

Este projeto junta investiga-
dores e organizações de Itália, 
Espanha e , fazendo parte des-
te rede de investigação o Consi-
glio Nazionale dell’Ordine de-
gli Assistenti Sociali (CNOAS) 
e a Fondazione Nazionale degli 
Assistenti Sociali (FNAS) de Itá-
lia; a Universidade Pablo Ola-
vide de Sevilha e o Colegio Ofi-
cial de Trabajo Social de Sevilla, 
a Universidad Nacional de Edu-
cación a Distancia (UNED), a 
Universidade da Extremadura 
(UEx) de Espanha; o Instituto 
Superior de Ciências Sociais e 
Políticas da Universidade de 
Lisboa, a Secretaria Regional da 
Solidariedade Social e a Casa de 
Saúde de São Miguel - ISJD. ♦ 

“ÉÉ fundamental 
conhecer as 
dificuldades 
enfrentadas pelos 
assistentes sociais e as 
soluções que estão a 
implementar

Só assim podemos 
ligar o setor social, ao 
educativo e ao 
empresarial, 
ajudando indivíduos, 
famílias, grupos e 
comunidades a 
desenvolverem-se
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